Tratando o lixo da alma




 "As armas da nossa milícia não são carnais, mas poderosas em Deus para

 destruir fortalezas, anulando sufismas e toda altivez que se levante contra o

 nome de Jesus Cristo" (1Co.10)

 Uma pergunta que está no coração de muitos cristãos é: O que são estas

 fortalezas? São pensamentos, atitudes e costumes que foram se agregando a

 nossa personalidade e acabaram determinando nossas reações. Estamos

 falando de coisas como irritabilidade, malícia, aquela inclinação irresistível

 para achar defeito nos outros e falar sobre eles, a inveja, o ciúme e a

 dificuldade para demonstrar afeto.

Visto que o Diabo já não pode interferir na nossa salvação eterna, tenta de todas as formas, macular nossos pensamentos, emoções e vontade. Demônios tentam penetrar em compartimentos de nosso ser que ainda não foram fortalecidos pela Palavra de Deus. A Bíblia ensina o seguinte: "Resistí ao diabo e ele fugirá de vós".

 O que significa resistir ao Diabo. É mais do que recitar fórmulas mágicas do

 tipo: Sai em nome de Jesus". Pode significar também lutar bravamente para

 que determinadas atitudes, pensamentos e sentimentos não tomem conta de

 nosso ser interior. Não podemos acolher a idéia de que se sairmos de nossas

 reuniões untados de óleo ungido estamos livres, ou se comparecermos a uma

 determinada campanha, tudo estará resolvido. 

 De que adianta tudo isto se não subjugarmos a carne, os desejos e as

 inclinações para sermos amargurados, azedos ou enganadores? Cura interior

 é nada mais nada menos do que um processo de santificação que se você

 começar hoje, já está atrasado, mas não é tarde demais. Vá em frente em

 nome de Jesus.

Ubirajara Crespo




 Está arquivado




 Trazemos arquivadas em nossas memórias algumas experiências boas e más. Somos o que somos, porque passamos pelo que passamos. No que se refere as experiências boas e construtivas, devemos nos aproveitar delas o máximo possível. Palavras de incentivo que nos fizeram acreditar em nosso futuro devem continuar a nos influenciar.

 Sentimentos destrutivos como mágoa, inveja e sensação de inferioridade,

 precisam ser totalmente rejeitados. Liberar perdão e profetizar bênçãos

 para aqueles que nos magoaram é uma atitude imprescindível para quem

 deseja ter suas emoções expurgadas de toda presença malígna. Na

 realidade somos o que somos porque reagimos às agressões da maneira

 errada.

 Jogue lixo no lixo 

 Não podemos continuar convivendo com todo este lixo que foi jogado em nossa alma. Tudo o que penetrou em seu interior deve ser arrancado e jogado para longe. Assim como dista o Oriente do Ocidente, Jesus afasta de nós as nossas transgressões (Sl.103).

 Se confessarmos os nossos pecados Ele é fiel e justo para fazer duas coisas: A primeira é nos perdoar e a Segunda é nos purificar de toda injustiça. (1Jo.1.9). Quando Ele nos perdoa, são quebradas as barreiras que existem entre nós e Ele. Quando nos purifica da injustiça, Ele está arrancando de nós os subprodutos de nosso pecado que são os sentimentos ruins que se formaram por causa de nossa incapacidade de responder às agressões de modo correto.

 Se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe de comer, se tiver sede, dá-lhe de beber.

 Queima De Arquivo




 Quem está em Cristo é nova criatura, as coisas antigas já passaram, eis que se vizeram novas coisas (2Co.5.17)

 Cura emocional

Neste espaço você encontrará algum tema envolvendo cura emocional e um

 teste que poderá medir se está afetado emocionalmente. O objetivo é

 promover cura de feridas interiores e derramar um bálsamo de alívio em

 seu coração. 




Deus é um artista cuidadoso e está investindo pesado em você. Nada que Ele não aprove irá acontecer. Todos os ingredientes, quando estão juntos em uma mesma receita, contribuem para formar um sabor total. Todas as coisas, mesmo aquelas que não parecem ser tão boas assim, quando vistas individualmente, contribuem para o bem daqueles que amam a Deus. Podes crer. 

 Comece fazendo alguns testes que revelem sua realidade emocional e

 depois leia os artigos indicados.

Para pensar

 Você é um filho de Deus, herdeiro com Cristo de todos os tesouros

 celestiais. Pensar a seu respeito menos do que isto, é acreditar numa

 mentira demoníaca que pode anulá-lo como um obreiro de Deus. Levante a

 cabeça e não olhe para trás e creia que um caminho novo está se abrindo à

 sua frente. Há uma estrada de realizações a ser trilhada nesta vida. Pense

 em si mesmo como uma obra de arte ainda em construção. Um poema

 inacabado. Talvez a estrofe atual não tenha rima, mas espere pela próxima

 e glorifique a Deus pelo que está sendo feito




Perdas que se transformam em lucros

 Interessante como a vida acontece em meio a inumeráveis pequenas tragédias. A natureza parece sobreviver graças a morte de alguns de seus mais preciosos componentes. Animais aquáticos continuam vivos porque se alimentam de outros, pássaros devoram outros pássaros e a flor que morre, serve de adubo para a planta. Vida e morte parecem se encontrar no dia a dia do universo.

 Não é diferente conosco que tantas vezes vemos roubados alguns dos nossos sonhos mais acalentados e somos invadidos em nossa intimidade por sentimentos que não gostaríamos de ter. Como seres humanos frágeis temos de enfrentar perdas materiais, psicológicas e de todo tipo.

 Nestas horas podemos, assim como a natureza, adquirir sabedoria para transformar a perda em lucro. Não entenda que estou estimulando-o a realizar um ato de canibalismo alimentando-se da sua própria mortificação. Mas é bom saber que lidamos com o Deus que transforma o mal em bem, que faz a luz penetrar nas trevas e edifica mesmo em meio as ruínas mais completas.

 O importante, é que para construir algo novo em nossas vidas, é preciso que nos desvencilhemos de coisas que ainda ocupam um espaço importante, mas cuja presença impede o nascimento de novos rumos.

 O autor de Hebreus disse: "Portanto, nós também, pois estamos rodeados de tão grande nuvem de testemunhas, deixemos todo embaraço, e o pecado que tão de perto nos rodeia, e corramos

 com perseverança a carreira que nos está proposta" (Hb.12.1). A corrida pode ficar cansativa e parecer que não nos conduz a lugar algum, se tivermos nossas pernas presas ao que não é tão importante.

 Pode até acontecer de não precisarmos nos desfazer literalmente de coisas e pessoas, mas sim do modo como as encaramos e nos prendemos a elas. Em alguns casos o Senhor tão somente espera que a nossa visão da vida e do que possuímos seja radicalmente reformulada.

O soldado em serviço não pode se envolver nos negócios desta vida. Quem sabe algumas falências existenciais, na realidade são o caminho para o florescer de uma nova etapa. Há uma meta a alcançar, um caminho novo a percorrer e enquanto estivermos presos, não conseguiremos voar. A vida pode nascer da morte.

 Descubra um propósito por detrás da perda

 O grão que não morrer não pode gerar fruto (Jo.12.24). O processo de mortificação dos velhos costumes e envolvimentos emocionais, pode ser doloroso, mas compensador. Quanto mais

 dura for a casca do grão, mais difícil será o processo gerador de vida. Alguns demoram mais a aprender a lição e necessitam apanhar mais.

 Talvez este entendimento nos leve a contemplar com mais otimismo as perdas que tivemos de sofrer no passado. Nada acontece ao filho de Deus sem que haja um propósito renovador. Por mais escondido que seja, este propósito existe e mais cedo ou mais tarde será revelado.

 "Já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim" (Gl.2.19,20). Ao passar por alguma perda,

 fique sabendo que algo novo vai acontecer. Algo maravilhoso está prestes a ocorrer. É preciso estar preparado para o dia mau. 

 No exato momento em que escrevo este artigo, estou passando por uma perda material. Eu e minha esposa estávamos voltando de Curitiba, depois de ter ministrado a um grupo de casais quando inesperadamente nosso carro rodopiou na pista, desceu uma ribanceira, indo bater de

 frente com um barranco. Tivemos algumas escoriações, minha esposa fraturou a clavícula, perdemos nosso carro e estou passando por um período de recuperação que a primeira vista me parece um tanto improdutivo. 

 Na perda os valores aparecem

 A primeira coisa que falei para Deus foi o seguinte: Pai celestial, nós estamos fazendo a sua

 obra e o Senhor me apronta uma destas. Não sei ainda como esta história irá terminar, mas creio sinceramente que seu desfecho será glorioso e numa outra oportunidade poderei contar o próximo capítulo. O desastre nunca é a última notícia. Ficaremos atentos, pois a qualquer momento, o plantão celestial nos trará as últimas novidades. Meu Deus nunca me decepcionou e não vai ser desta vez que isto vai acontecer. Fique ligado.

 Podemos até prescindir de bens materiais sem que sejamos profundamente transtornados. Mas o que mais nos afeta é perder valores imateriais como alegria, esperança, fé e amor. Por detrás de coisas e pessoas estão sentimentos. 

 Colocamos nossa esperança nas coisas e pessoas desta vida e por isso nos tornamos infelizes quando as perdemos. "Se é só para esta vida que esperamos em Cristo, somos de todos os homens os mais dignos de lástima" (1Co.15.19). Uma aluna no seminário tinha alguns valores

 existenciais um tanto exóticos. Isso ficou claro quando um de seus colegas, sabendo de seu apego com um cachorrinho de estimação, disse que cães não entram no céu. Ela levou a conversa a sério e quase teve um descontrole chegando a dizer que se o cachorro não fosse para o céu, ela também não queria ir.

 Quando perdemos o que amamos, acabamos perdendo junto alguns valores e incorporamos sentimentos negativos com os quais não conseguimos conviver harmoniosamente. Conheci um homem que depois da morte de sua esposa, tornou-se um morto em vida. Sua esperança estava colocada nela, sem ela, perdera a razão de viver. Outros transtornam-se por causa do desemprego, da separação e da traição.

 E assim as pessoas tornam-se amarguradas, ranzinzas, implicantes e sós. A solidão é um estado de espírito e na maioria das vezes não depende de ter alguém por perto. Está na hora de mudar este quadro e renascer.

 Situações de perda servem para nos mostrar onde estão nossos reais valores. Será que toda sua esperança de vida foi construída em alicerces instáveis? Coisas como marido, emprego, amigos, namorado, casa, carro e roupas. 

 É bom esclarecer que não estou lhe convidando a assumir aquela atitude farisaica que declara para todo mundo ouvir que essas coisas não são importantes. Eu tenho minha família na mais

 alta conta, as coisas que adquiri com o passar do tempo são importantes para mim, mas não podem se tornar o alicerce da minha felicidade. 

 Na perda renascem valores espirituais

 Jesus é a pedra angular. A Palavra do Senhor é a rocha em cima da qual nossa casa deve ser construída. Um alicerce capaz de resistir ao vento a água e ao fogo. "Quando passares pelas águas, eu serei contigo; quando pelos rios, eles não te submergirão; quando passares pelo fogo, não te queimarás, nem a chama arderá em ti" (Is.43.2).

 Perdas podem se transformar em lições de vida. O modo como reagimos a elas mostra um pouco mais a nosso próprio respeito. Não creio que Deus provoque perdas para nos ensinar, mas sim que ele nos ensina através das perdas. "Para isto o Filho de Deus se manifestou: para destruir as obras do Diabo" (1Jo.38).

 Nas mãos de quem você vai colocar suas perdas? Deus ou o Diabo? O inimigo pode fazer grandes estragos em seu interior se ele estiver no domínio da situação. Situações podem construir um coração triste, rancoroso e desanimado. Nas mãos de Deus os desastres São usados para enriquecer nosso interior e fazer com que nasça uma nova criatura. 

 Valores até então esquecidos podem ocupar nosso pensamento a partir de uma perda. O modo como encaramos os acidentes, por mais calamitosos que pareçam, pode nos fazer morrer ou nos fazer viver. 

 O maior desastre de todos os tempos gerou vida e vida em abundância. Foi a morte de Jesus na cruz que nos possibilitou a entrada nos tabernáculos eternos. Enquanto os discípulos questionavam o desastre, nada aconteceu, mas quando aprenderam com ele, a vida renasceu dentro de seus corações. 

 De pessoas quebradas Deus pode fazer reconstrutores. Somos reparadores de brechas e restauradores de veredas "E os que de ti procederem edificarão as ruínas antigas; e tu levantarás os fundamentos de muitas gerações; e serás chamado reparador da brecha, e restaurador de veredas para morar" (Is.58.12).

 Sua vida pode caminhar em direção do novo, do que restaura, da alegria e do amor. Brechas que devem ser restauradas não apenas em você mas em todos aqueles que verão o Senhor atuando em sua existência.

 Aleluia

Pr. Ubirajara Crespo




Cura Interior

 Diariamente defrontamo-nos com pessoas já convertidas, carregando um fardo quase insuportável para elas. Como cristãos, sabemos que esta situação não pode continuar de maneira nenhuma.

 Jesus ofereceu alívio para os cansados e oprimidos e disse que seu fardo é leve e suave (Mt.11.28-30). É hora de restaurar a libertação do povo de Deus, pois foi para a liberdade que Cristo nos libertou e não para nos submetermos a algum jugo de escravidão (Gál.5.1).

 "Recebei com mansidão a palavra em vós implantada, a qual é poderosa para salvar as vossas almas" (Tiago 1.21)

Este texto de Tiago, bem como o restante desta epístola, é dirigido a cristãos regenerados e não a incrédulos. Duas coisas o escritor ressalta aqui: A primeira é uma necessidade, a segunda é um suprimento. A necessidade tem a ver com a salvação das almas dos leitores que são cristãos. O suprimento visa fornecer recursos para que esta necessidade seja suprida e tem a ver com receber com mansidão a Palavra já implantada.

O espírito toca no mundo espiritual, a alma, por sua vez, circula no mundo intelectual, emocional e volitivo, enquanto que o corpo tem sua área de ação circunscrita ao mundo físico.

Sabemos que nosso espírito já foi vivificado em Cristo, mas nossos pensamentos, emoções e vontades precisam de restauração.

A alma é tremendamente afetada por experiências, pelo ambiente, por palavras e por pessoas.

Todos estes fatores, reunidos ou isolados, podem exercer um papel formador em nosso mundo interior. Conheço pessoas com grande sentimento de culpa, sentindo-se indignas de continuarem vivas por terem causado sofrimento às suas mães por ocasião do parto. São experiências assim que criam o medo, o ódio, a culpa, problemas de auto imagem, insegurança, depressão e coisas do gênero.

O Diabo é o inimigo de nossas almas e é exatamente esta parte de nosso ser que ele consegue tocar. A alma é a parte de nós que entra em contato com o mundo, tornando-se sensível às investidas do maligno. Nosso Espírito, também chamado na Palavra de Homem Interior, é o local de residência do Espírito de Deus. "Não sabeis que sois o santuário de Deus, e que o Espírito de Deus habita em vós?" (1Co.3.16.).

 Nosso espírito já está salvo, mas a alma precisa ser protegida de toda influência maligna. É justamente a Palavra de Deus que possui esta função restauradora sobre a alma. "A Lei do Senhor é perfeita e restaura a alma" (Sl.19.7). O cristão que não come e bebe da Palavra de Deus, está sem o devido tratamento dos traumas da alma e continua desguarnecido de ataques vindouros.

Neste momento é que entra a interferência curadora da Igreja. Guiados pelo Espírito Santo, podemos rescrever a história de muitas pessoas. Um ministério de Libertação e Cura Interior visa, primeiramente, detectar o mal, em segundo lugar, extirpar o mal e por último, substituir o mal pelo bem.

Um trabalho de libertação e cura interior visa, justamente, despovoar a alma destes hóspedes indesejáveis. Estes invasores funcionam como uma barreira que impede o fluir das águas de Deus em nossos corações (João 7.38).

Deus está se movendo no meio de seu povo com o intuito de quebrar as barreiras que possam dificultar o derramar do Espírito prometido para os últimos dias (Atos 2.14-22). É por isto que Ele está levantando obreiros que preparam seu povo para este último avivamento.
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